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GLIMARAES iô o passado de outros estadistas,
, ~ I que or
0 O I IT í f A tlombaleiem contra < 

btvÇHU I l L! E (L A teisalilidade não linha elle culpa, se queria fazer acreditar e que as!
------ ‘ i nem u paiz ! despezas não eram exageradas co- 

0 snr. conde de Valbom, quej Õ snr. presidente do conselho mo se dizia.
aimla ha poocos dias eslava ao jdisse que ludàá as reformas poli-1 A discussão prometle prolon- 
lado do governo, sendo por isso, iiCas em toda a parle leem sidò gar se, achando se iuscriptvs mui - 
4>nprnrií«ain,.nlP uUraon r.olz» n »ru. ' ein pratica pe’0S p.irlidoS lOS OradoíCS.

ccuiservadoies'; e sem querer en
trar nas questões poblicàs que 
n’esle momento não discute, cip 
tende todavia que a reforma elei
toral é das mais importantes c ba 
de acompanhar as reformas polili- 

í asseverou 
, pyis está 

entregue ao ex»une da camara dos 
siS. deputados.

Deinoiistiou que a analyse fei 
ta pelus díghos pares que tem 
-LUUdo-Jcerxa da tli+Hinuição de 
receitas, não c exr.ct », porquãnlo 
não lendo lindado ainda o ekeici
cio do anrio economico, não pode 
avaliar-se pelos primeiros ftlezes 
qne decorreram, se a receita cHe- 

jgaià ao que foi calculado.

energicamente atacado pelo parti
do progressista, acaba mais tuna 
viz de virar a casaca, passando- 
se plac:da e facilmente para as 
bandas da opposição. Não é para 
otranhar. a julgar pelos seus pre
cedentes. S. exc., uisculindo uiti
mamente o orçamento na camara jtías da constituição, e 
alta, atacou o sr. Fontes por ter a,que ella seià discutida,
ousadia dc apresentar reformas*  
políticas, achando que por causa 
dessas reformas estavam perdidas 
as finanças do paiz.

ram com barulho as palavras do 
sr. conde de Valbom. o que lain 
bem não é para admirar.

0 nobre presidente do conse 
lho respondeu a estas fúteis accu- 
sações reco» dando o seu passado.

, Fez varias considerações len-t N<» vespera da sahida do rei D. governo a prompta approvação 
ia via a seu lado, ora via a denies a demooslrar que o esla.lo Luiz, de Mídrid, sua mageslade á’ ' 

elle. D’e$sa da fazenda não era Ião mau como (rainha seguiiá caminbu de llaha, 
esperando provavelmente em Nice 
seu filho, o principe real, que sa- 
bua de Lisboa com u seu aio,aju
dante de campo del-iei, camaris
ta e direclor de viagem, provavel
mente a 2 de juabo.

9 principe, depois da soa apre
sentação por sua illuslre mãe, na 
Ilalia, começará a sua viagem.

—0 sr. Burnay, representante 
da empiesa do caminho de ferro 
de Salamanca, offereçeu em Ma
drid um almoço aos senadores, 
deputados c outras pessoas distin
tas da piovincia dc Salamanca. 0 
§iir. !hirn<»y expoz o estado dos 
trabalhos e (los projectos submel- 

_íí«Jo£ á^approvaçêo dc governe.
Os assistentes manifestaram a 

sua sympalliía *por  a empresa 
portugueza. e plena satisfação peío 
seu procedi mento e deliberaram 
constituir se em commissão per
manente para promover junto do

r se, achando se iuscriptvs iuuí-

As carnaras serão prorogadas 
até ao fim do mez proximo, sendo 
adiadas durante a ausência de 
sua mageslade. ,

— Foram entregues no minis 
lerio das obras publicas os estu 
dos e projectos da linha do cami
nho de feiro de L sboa a C nlra 
e Tones Vedras, concedida ao sr. 
Burnay.

—Está resolvido que suas ma- 
geslâdes sairão de Lisboa ua tar
je de fia 21 do cur rente,-dey£^ 
do chegar a Valência de Alcaííta- 
ra á meia hora da nui le, onde 
lhes será servida uma refeição, al
moçando ein Tatayera, e dando 
entrada em Madrid das 3 para as 
4 fioras da tarde de 22.

na:

dos novos estudos.

NOTICIâBlD
,• ^xàmes—Dos 1§ alumno» 
de que.pe compoz, no corrente 
anno .esçholar, o curso dlinstruc? 
ção primaria complementar no 
instituto da Sociedade Martins 
Sarm.ento^submetteram-se 16 a 
exame no íyçeu de.Braga».e to - 
dos foram justamente approva- 
dos. .. >. ■

Esta prova publica p&o vem 
unicamente infiltrar ,n& animo 
dos paes doB áltimnos a justa 
alegria, o. . prazer hopesfissimo 
pelo progresso dos filhos na car
reira esçholar; tem efíeitos maifi. 
ext,epsos,significações , mais 
aquilatadas; vem desmentir rnal- 
dizçntes, . esmagar baixas ca- 
jurhnias, cçnvencer incrédulos, 
e evidenciar ainda mais que a 
Sociedade Maptins Sarmento se
gue a sua róta, com a tranquili-

FOLHEtní

A OBRA DF. D. ÚOSCÓ

FUNDADOR DA CONGREGAÇÃO 

DOS SALESIANOS

(S. FRANCISCO DE SALLES)

Segundo a versão do francez

l>o padre lle»idre

0 comrnaudante Lyon, ofi
cial superior de marinha, fun
dou também em Mârselhâ a 
Obra dos Jovens aprendizes. Es
tes ao sahir em das oficinas, 
achavam alli verdadeiro abrigo 
com todos os çoccorros da reli
gião. Era muitoò sem duvida» 
mat> não era tudo, e só a oficina 
cathõlica parece corfespbnder 
inteiramente ao pensamento do 
piedoso fundador.

Alguns annos depois, os Ir- 
laãos das Escholas Chrisiãs não 
recuavam diante d’umá íarefa 
fjueo seu Santo Fundador não 
fusara impôr-lhes. A’ grande 
fadiga das aulas dianas acçres- 
çentaram horas de vigilância 
paternalmente preventiva- Esta 

vigilancia não cessa nem mesmo 
nos dias de feriado, e assim de 
modo algum podem ser prejudi- 
ciaes ás crianças as longas ho 
ras consagradas ao recreio. To
das às tardes, sobretudo ao do
mingo, os Irmãos exercem, alem 
d isso, o seu zelo sobre tçdos os 
jovens que jà não frequentam a 
escola.

Nas Obras mais esfiecialmen- 
te composta*  de rapazes, cqjos 
mestres foram os Irmãos das 
Escbolas Ohns lãs, vêem se fru- 
ctificar as maravilhas da Obra 
Mãe, de que já falíamos, em fa
vor da classe operaria. Não he
sitamos em repetir que sò as 
Offiemas Catkolicâs podem rea 
lisar todas as esperanças que, 
cantas instituições nascente j fa
zem conceber.

Muito se tem conseguido a fa
vor das donzellas pobres; muito 
pouco porém em favor dos ra
pazes que terminem a aprendi
zagem. Aquelles que, em Mar
selha, tiveram a feliz idea . d'.es
tabelecer as verdadeiras Ojfici- 
nas Catholicas para o sexo femi
nino, ponderaram bem quanto 
seria util applicár o mesmo sys - 
tema para com os rapazes. Não 
admira por isso que a iniciativa 
de tão importante Obra partis

se d’utn grupo de fervorosos e 
generosos catholicos que. na 
grande cidade de Maredha, ti
veram a gloria de fundar as já 
bem conhecidas e apreciadas 
Offieinas Catholicas para o sexo 
feminino.

A’ Divina Providencia aprou
ve auxiliar esta em preza. Dese
jou D. Bosco- em 1877, estabe-' 
'.ecer em Marselha tuna pousa
da para os seus missionários que 
tendo já sido requisitados para 
a America por Monsenhor Aney- 
ros. Arcebispo de Buenos-Ay
res, teriam muitas vezes de 
atravessar a cidade para irem 
miebionar no Ultramar. Monsc- 
flhor Place, então Bispo de Mar
selha, admirtiu de boa vontade 
a Congregação de 1). B<>sco na 
sua diocese, com a condição, po
rém, <rde que a casa de’ Marse
lha fosse para a França não sò 
uma pousada accidental, mus 
sim o mesmo que a casa de Ttr; 
rim é para a Italia». Aos novos 
religiosos foi offerecMa, por um 
grupo de fervorosos catholicos, 
uma habitação na parochia de 
S. José (intra--muros). Aben
çoando a *.'bra  nascente, Monse
nhor Place lhe deu fim honra do 
Successor de.Pip IX o titulo de 
Uratorio de S. Leão. 0 que D- 

Bosco fez em Turim e o que, 
com tanto resultado, fazem seqo 
Filhos nas.setenta ,e seis casas 
que lhes gstfio confiadas, se re
produzirá eem duvida em todas 
quellas que lhes, confiarem.

Os Salesianosde D.Bohco iii$- 
tall.irajn-se .em Marselha, no dia 
2 <le julho de 1878, na freguq- 
zia de S. José, no- local conheci
do por Maiscn Beaujour. Come
çaram desde logo como 1). Bos
co em Turim, e já em 1879 o 
edificio era insuficiente, tornan
do-se absolutam.entfi necessário 
augrnental-o. As modestas ofi
cina- d'alfaiate, carpinteiro e sa
pateiro funccionãvatn como as 
de Turim; a execução do mes
mo regulamento dá, como alli, o 
melhor resultado.

Fieis ás instrucções. de D. 
Bosco? os Padres do Oratorio 
dto S, Leão acctíitam de preferen
cia os rapazes pobres, orphãos 
ou aquelles cujos parentes não 
podem nem pagar nem velar pe
la sua educação. Logo que da 
caridade dos fieis obtenham o 
necessário para jsso, muito esti
marão fundar Oficinas Çathoh- 
cas. em que mais especiálmente 
recebam os jovens que tiverem 
acabado d’aprender nos recolhi
mentos dorphãoa. Terã0| comd 

em Turim, mestres cathoíicoa 
para os çiifferentes officios, e a 
çasa de Mafselha será sem duvi
da, çomq a de Turim, a origem 
de muitas outras.

Monsenhor Roberè, fcispo de 
Marselha, dignou-se, logo qu© 
ch.eg.oil á sua cliocese, abençoar 
a Obra de D. feosco. ,

Alguns mezes antes da sua 
installação. canppica em Marse
lha, receberam ofl Filhos de I). 
Bosco, na linda cidade de Nice, 
generosa hospitalidade., A anti-. 
ga quintri Gauthier tornou-se a 
Padroado de S. Pedro. O mo
desto principio d’este Oratória 
fundado em França pelos Sale- 
sianos foi abençoado pela au- 
ctoridade ecclesiastica, e ani
mado pela auctoridade munici
pal. Mais de cem creanças foram 
alli admittidar,. As oficinas fun
cionam como em Turim, e, den
tro em pouco, a imprensa de S. 
Pedro cie Nice, poderá edmpetir 
com a Imprensa : Salesiana do 
Turim. A exiguidade da habita
ção não permitte receber todos 
os rapazes qrie, todos os dias*  
sollicitam o favor de serem alli 
admittidos.

(Coucluef



RELIGIÃO É PAxÈÍÂ
Aade que a rectidãodc cunBcien-Qar, úislmcio advogado nos auui- damnadoque,n uma agonia su-E’ teu rosto sem carimn , 
cia sempre produz, com n salis ilonos desta comarca, e màe do prema, mordeu na sua passagem Gelado o teu coração!... 
fação legitima que B.e cria nu» iu |lJOs<o estimável amigo e muiln ;l-'”ma 3as ovelhab qne o pobre Fugiste ao mundo, á tortura, 
tenções puras e franca» au professor no lostitulo Es-'Parttor contava no seu rebanho. Porque o socego. a ventura

confiança cfc()Wf dl Mar[jos S.%r.l Manoel Antonio, que asaim Existe sò no athaude.. .
dinteresse ____ . ~ a ! | Q 1 8e chamava o pastor, passados Q e importa a vida s instante

-0 p o «».a quando passava com o re-^hiia dura e agonisante 

____ ___ _jd 0 cadaver da finada, depois 
nãu s mais prestante desta pres-!^*  reapectijas ceremonus lute-'

Fugiste ao mundo, a tortura.

organisKÇÍo, com a c 
qm. fottâiece nu desinteresse 
e firmeza dus proprlos exforços.,

Creado o corpo escholar, urna
Ca*  partes mais prestantes, se-

tan Jssimo aggremiação de cun-Jbres prescriptas no ritual, que ti ricial-a.

mento, v ti.' 
zar.

cidadãos vimaraneiues, que en- veram legar âegunda feira á noite, 
tenderam e ainda bem que se na egreja da Misericórdia, foi 
não devem só a si, mas á sua cocduzrJo em cai ro funerario.com profunda, 
terra» iinpoz-se a si mesmo re- 
guUmento e programnu., cu> „inp3|; ”^7, 
leitura basta para conuecer-se! ................ r
que a censura que viesse de' 
qualquer soez ignorância iria 

e refiectir na organisação 
fecal e programu.as nfficiaesdo

banho para casa, notou que uma
> ovelhas se desgarrava e 

mordia, e porisso tratou de aca-

M as. fatalíssimo carinho! re
cebeu em troca uma mordedura

Nos aponta a campa rude! ’

Sonhaste mundos ridentes, 
Sonhaste amor a sorrir !...

________v... v—iv .m _______ v-.. Mas aos sopros inclementes
_ luzido rrestito, ao Cemiterio Mu-' L>ias depois corria o pasfer em Da tempestade a rugir, 

? ‘ e o Vergastea fronte pra o chão £
Foi vertigem ' foi visão 
Tua vida em paroxismo!.. > 
Eis-te.nas trevas. sem brilho. 
Em busca do negro trilho 
De torvo, feroz abysmo!...

<U 
to- 
rf ■

Na Sociedade Martins Sarmen 
7^ to, em sygnal de sentimento per 

. . _ este successn qne ião fundamente 
fêgal e programmas nfficiaew dos devia «ff. ciar a piedade blial dc 
cursos geraes dos lyceus uaulo- sr- Adolpbo Salazar, fecharam se 
naee.................................................[as aulas do Instituto Escholar na

Urganiaado com a maii rigo-'passada teiça feira.
rosa legalidade, o corpo de pro-| Au sor. dr. Salazar, e a sctl fi 
tessees, que não se associou poi*ilho  e àusso amigo, o «nr. Adolpbo 
n;erçant»h»moH vis, n;»s por prq-va|a2.Ut pqvÍihdos d’aqni os nos 

sos sentidos uezunes.

Outr®—Também, no mes
mo donnngo, peito da noite, fal 
leccu a exern? senhora D. Rosa 
Gruz, mãe do ill.*°  snr. José Joa
quim da Gruz, contraste c ensaia 
dor do ouro n’esla cidade.

Era senhora d’avauçada idade, 
muito jovial, e d’excelientcs dotes 
J’alma ecoração. 3 jà ha almas 
que utna pertinaz uiokstia e en 
lievainenlo a retinham no leito.

Teve pomposos officios de se 
iiultura. hóniein á noite, na capei 
la de 8 Francisco, sendo depois o 
seu cadavei coiiJaziuo uo carro 
funerário da OrJem áõ CermférH; 
.Municipal, or.de fòi sepultado.

Os nos-os pezames ao sr. Cruz 
e a toda a sua família.

cima de quem encontrava, 
Ipovo gritava: «—Fuja quem po- 
!der; esse homem anda damna-

E de facto assim era.
Quando alguns caçadores 

se dispunham a fa/.er-lhe caça 
como a qualquer animal, furam 
encontral-o morto, agarrado 
tronco duma arvore, com 
dentes cravadus uo tronco.

ao 
os

fundo sentimento altruísta, por , 
consciente dedicação aos fine pa
triótico» da Sociedade, que não 
especula nem intriga, mas estu
da, o ensina com o zelo d’hoinen8 

*'-'*erios  que ae presam, vae de- 
WLraonstra:’.du a benemerencia dos 1 

seus actos com factos d’incon- 
trawtavel verdade.

A oube agôra a vez ao dignis 
éimo profeasor, intelligente e 
exemplar eCcleeiasticb, o sr pa
dre Manoel Viéira Reis, de mos
trar com provas irrecusáveis 
que bém mereceu a confiança 
dos paes de familia que Ilie Corn- 
tnetteram o ensine dos aéus fi;, 
ihòs nudia das primeiras diflei 
plinas do èurjò dos lyceus.

Estes 1(1 alumnos, na maior 
parte discípulos, anno passado, 
no extincto collègio das Hortas, 
d outro profescor do instituto, 
d’instrucção príttíEtia elementar, 
o não menos intelligente, zeloso 

" e digno eccleidastico o sr. padre 
Antonio Garcia Guimarães, re
gressaram quasi todos a esta ci
dade na noute de 12 do corren
te, levando ao seio daa suas fa
mílias, com as manifestações in 
tamis da expansão jubilosa d es- 
te seu triumphosinho litterar.io, 
tíão unicamente a tranquilíida- 
de ao espirito naturalmente so- 
bresaltado, mas a communica 
çáo d alegria, o contagio dos 
santos prazeres domésticos.

Continuem procedendo assimj 
os digníssimos professoras do 
instituto; continuem assim os 
ires ecclesia^ticos do corpo es
cholar, que hão de conquistar o 
appiaueo de todos os homens dc 
bem. a confiança de toda a gen
te imparcial e sensata.

Resolvem, pt lá sua beneme
rencia no exercício do magiste-j 
no, graves difficuldades na ins-j 
trueçto putUcA «Tupua terra po- grosando com horrível mtensi- 
pulo&a; como cidadãos, occupam dade.
um posto d’honra cptre os maisj. A cremarão é um dos meios 
briosos; como eh ri stãoa, acodem emPreÊado» a fim de minorar os 
com o pâo do seu saber ás pe_,elemeutoB, que concorrem para 
nuri is da inielligencia alhtia.t

rofesaor, intelligente e
—. —*,  o sr. pa-

COMPANHIA DO CAMINHO 
DE FERRO DE GUIMARÃES 
NA LINHA FÉRREA DO MINHO POK 

SANTO THIRSO, VIZELLA E 
GUIMARÃES

Responsabilidade limitada 
.PORTO >

Balanceie em 30 de 
Aoril de 1SS3

AUilVO
Acçõcs a emittir. 200:000$000 
Obrigações em ser 200:000$00U

90:550
• 481:000

Hospital dc Demín- 
4ÇOW— Esteve domingo, como 
annunciaramos, aberto á visita 
do publico o hospital da V. Or
dem T. de S. ‘Domingos, sendo 
grande, durante todo o dia, a 
concorrência de visitantes.

Nó jardim do hospital tocou 
de tarde uma banda de musica.

Não mais entre as avelleiras 
Ouvirás do rouxinol 
As ternas canções fagueiras 
Ao meigo nascer do sol! 
Nem por noites de luar 
Mais sentirás perpassar 
A s nora viração!7 ..
Ai! tu vaes gemer murmnrios 
Junto aos corpos vis, espúrios 
De senil habitação!...

Prestações e tn 
atrazo...............

Caixa.................. ..
Despezas d instal- 
lação. .............

Construcçãó geral
Instrumentos e u- 
tensilios na linha

Mobiiia-utensilios
Diversas contas 
devedoras .......

Despezas geraes e
administrativas.

Cpntas correntes—
saldo á ordem... 60 :458$489

Juros........... .. S;159$202
Empreiteiro geral 
-sua conta de. re
tenções............... 16:298$291

1:771$O55 
356:417$908

Capital

gui >,Ks :=FABRICA DE SABÃO 
lesifíwoA lamacentos, fume t 

cheiro desagradavel =■ CEBO V' 
OUIRaS GORDURAS ;=aigvm 
cheiro e perigo de incêndio. Con. 
vido porisso as anclondules pu
blicas, os chefes e gerentes 
qnaesqner estabelecimentos e 
das as pessoas interessadas a 
clamar nesta admiiislraçâo, 
praso de 30 dias, a cont .r di
ta Teste edital, contra <» projecta 
da for.dação, na intelhgenc « d*  
que,,.concluído que seja o irú»n 
do praso, e não havendo suis 
apresentada reclamação atgnuia ou 
qualquer opposirào seguirá o 

, processo os seus devidos termos.
i E para coçstar se passou o pre- 
sente e onlros de igna! theor para 
serem publicados contorce dispõe 
o § 2.° d<i artigo 6.° do citad<? 
Decreto de 21 d’outuh o de 1863. 
Secretaria da admiirsti <çào ity 
concelho <íp Guimuãps 15 <’« 
Maio de 1883. E eu M-moel »le 
Freitas Aguiar, secretario di a J< 
rpinistração, que o subscrevi.

Manoel de Castro Sampaio. 
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Não mais verás do infinito 
) sol, espera-te a campa! 
s’ teu braço de grariito , 
J não pode erguer-lhe a tampa ! 
Vaen jazer entre os cyprestea 
£ entre os pios agrestes 

Que solta o mocho na cruz 
Do cemiterio, partida!

EDITAL
A Junta de Parochia da Jreguê- 

2ia de S. Cypriano de Taboq- 
dello. do concelho d< Guima-*  
rães

1:122:155
315:990

106:049$62

7 :376$940

952:541$202
PASSIVO 
.......... 500:000$000

)urou-te instantes a vida 
/esperança, ventara e Inz ■

Porto, 4 dc maio.
A. R. A.

ÁKftUrtCIOS
MH

Faz saber que na casa das ses
sões da Jujila e na casa <!■« Çaaiu- 
ra, se acha patente por espaço dá 
10 dias, a contar de 16 do cor
rente, o orçamento da contribui
ção parochia! respecliva ao anuo 
dc 1883. para ser eiammado por 
(piem interessar e fazer as recla
mações que julgarem convenien
tes. A percentagem sobre as con
tribuições do estado é de 7 e 3 
quaitos por cento.

, S.,Cipriam> de Taboadelo 16 dtf 
maio de 1883.
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KteSçôo — Fez--«e segunda-
feira a eleição da nova Meza da Obrigações aucto- 
Veueravel Ordem Terceira de risadas...............
S. Francisco, ficando Ministro o Credores por ga- 
sr. visconde de Santa Luzia, e rantias...............
sendo reeleito o resto da Meza. Credores diversos

Conta de retenções 28:237^728

200:000$000

223:073$325 
l»230:L49

Crcmaçà©-----O governo
brazileiro mandou estabelecer 
no Rio de Janeiro fornos apro-; 
priadoa para a cremação dos ca-, 
dav^res das victimaa da febre, 
amarella, que agora alli está — .-n m xan-----

rasando com horrível intensi-

A infausta uisrte de 
Kseu querids prima

Jo desenvolvimento da terrivel José Avelino da Cruz Basto 
epidemia. I
í ‘ ‘ ‘í alIeeimeu.p-Domingo,! ae.Bteel«.e»<*

<„ca do meio do, falleceu T* fc ao^va com °
repenlmameaie, porqoe. «pewrl^ proximo da coln0 
de andar adoentada, nio apreaen--^c C'oi§'u!nc, jantou e deitou-se a 
lava inJicius Je moléstia de gran-|dorrnif á^ séata ao pé do reba-

a esposa dn ei.mn snr. dr.'nho. AU • ■" Ei s-tc pois cerrado em fim
Machadu da Silva Salá-’ l’ats6ii á atn a pouco um cí$v Entre us taboaá d ura caixão!

952:541$202 
O Gerente, 

A. M. Soares Velloso.

Manoel de Castro Sampaio, do 
Curso Superior de Letras, Ad
ministrador do concelho de 

" Guimarães, por 8. M. F. El- 
Rei o Senhor D. Luiz Primei
ro, que Deus Guarde etc.

FAÇO saber que José Fer
reira d’Ahreu, e irmão Manoe 
Ferreira d’Abreu, tnoradotes no 
largo*  do Trovador desta cidade,

EDITAL

Junta de Parochia de Nossa 
Senhora da Oliveira d'esta ci
dade. de Guimarães

Faz publico que se acha aborte 
cofre, pelo espaço de 30 dias, a

contar do dia 16 de maio coríen-, 
te, na rna da Senhora da Guia1 
n.° 17 e 19, para a cobrança vo-;

A

o

• presenlaraijj n esta adminislravão |uniaria da contribuição paruchial 
otn requerimento para fundarem anno de 1882. vohdâ para a 
um estabelecimento fabril de velas • •*  •
Je cebo—e sabão=silo na rua de 
Couros d’esla cidaJe, o qual cons
tará de duas officinas, sendo col- 
locada em uma d’ellas uma cal
deira de baixa pressão com a for 

i .. r f ça de dous cavatlos, destinada ao
O-ha se isto éassim ?! fa8rjco do sabão, e na outra uína

de bâila PrT“ T a|q«e serão affiruios o/ prrta d» 
força de um cavallo, .destinada ao 'nptra. ... ( ,
fabrico do cebo. Este estabeleci
mento acha se classificado na cias 
se segunda das tahellas annexas 
ao Decreto de 21 de outubro de 
1863, com os mcunveniculcs se

fugiste, amigo partiste

junta Satisfazer ás despezas a que 
está obrigada por «irtnde das leis, 
de 2 de maio de 1878 e li da 
j.únho d.e 1880, devendo os cor- 
tribointes effectuar o pagamento 
dentro do referido praso.
, E para constar se passou o 

presente e outros de egual thenr

gevra. . ..

Soares de Passos.

egreja paiocuial e lugares no esty ■ 
lo. Parochia de Nossa Senhora da 
Oliveira, 8 de maio de 1883'.'

0 Presidente da Junta, . 
Antonio Serafim Affonso Barbosa 
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feft------------------------
Junta Geral do 

districto dc Braga'
EMPRÉSTIMO DÉ

RELIGIÃO E PATfelÂ

450:000^000

Pereira Cardom» &. C;
raj.

1<LÀ DA R 11XUA —13— 45 — 47 '

GCIMARAEÍS . ;

da praça do Tuu-i

(5S-)

ira tratar', na
r. ruá Nova de San-
um grande saldo de fazendas! , . . .

de lã, próprias pura a estação, dt tO AlltOUlÓ 11UIU6-
100, 120 e 140 reis o (Sovado; , « a *v

Grande sortimento de prccaesJ
[novidade] a 120 ra. o covado.l

Grande sortimento dc chitas! 
de 60 a 100 reis o covado. ,

Madrilenas de seda de 1:200 a|-
6 :000 reis.

Um variado sortimento de 
pulceiras de prata (alta novida- ç 
de).

Estearina de 459 grammas ai
170 reis o maço. , ... .

Chás verdes de superior qua-j 
lidades. de 900,. Í:O0Ò, 1:100, 
11200, Í :300 e l:40Ó o Arrátel.

Chá preto muito superior en: 
pacotes a 1:4o0 reis o arratel.

Dito sèiu pacotes a 1 :200 reis
No mesmo estabelecimento se 

encontra grande e completo spr- 
timento de .diversas miudezas 
por preços muito reduzidos.(577)

!.• serie..... 211-000$000 
Consignação. . 30:792^000

Áu.thorú>ado por decreto de 22 de 
Agosto de 1882

. Nos termos J.is. condições 4.3 
du inquncio <le 10 <le novembro 
D atme fiudo e 6.a tio ánmmci' 
le 1 de fevereiro do eonfinte an
uo, são pur este meio cu.»\i.iaiU-' 

subscriplores das obrig- çõcs da 
pnmeira serie do empiestioiu aci 
ma citado e que amda não le 
abam liberado as suas obrigações, 
a eulfarein cípin 50 por cento da 
impoitancia subsci i[)ta cu coma 
totalidade das mesmas ohiigaçõ.es, 
sr assim iões convier, até ao dia 
12 do proximo mez dejuubo..

As entradas em qoeslão será» 
fiiilregues até o referido dia. em 
Fraga, na iepai lição da Junta 
feral, em Guimarães, no Banco 
de Guimarães, e no Porlo, na

■ agencia d’esie Banco. . 
Braga e sala idas

Junta Gerai, 5 de maio de 1883. 
0 Presidente da Junta,

Franoidco Xavier de Souza'ç> pertendfer pede entender se| 
I Torres e Alnieida.

lenda de propriedade*

- Por fallecimento de Simãode; 
Souza, d esta cidade, se vendem 
las seguintes:
I Uma morad?. de cazas de urn; 
laiidar, sita ua rua da Caldeirou; 
uma quirtta situada em 8. Mi- 

■l ;
caseiro e senhorio, e as seguiu- 
tés terras :=icampo do Gilde, cà-i 
zaj de Cima de Villa, Bouça da1 
Casa e boiiça do Outeiro da por- 
tella, horta e campo da Casa, 
leira da Horta, leira da Avelei -
ra, campo oo Lameiro, icira aa uiag< Cruzes píft*n  manzoléos, torneiras de ferro e metal, bancos 
Aveleira de cima, leira d Agrel-';(,, caje|ra8 para jardim, .ferros para brunir, torradores para cafe e 
la, leiça de Linhares, campo do’ • r 1 • 1 • • , ■

. • . s ■ Formigoso, leira da Travessinha,
jXã Rua de Gil Jeira da.Veiga de Sobregoncam-

podo Trigal, leira de Toinàlati- 
nhos, campo da Paspalhcisã, lei-

!ra da Chida, leira da CoRta de
,-Vende-se um terreno magni- ■ ^g^adelupe. leira no Figueire-
fico para edificar um bom pre-!'l?’.leir? dc matt0 ”0 Mc.iMidéto
Idioproximo aos Bitnbaes. Quem|e ^!ra de n,att° n* klbeira’ 4
lo nertender bode entender .J 1 ara tratar ;iUC:n‘ t^etehder 
como ar. José Joaquim da Silva‘dir’.la-* e.*  rtbi do Anjo ri.’ <4. a 
Guimarães, á Porta da Vdla. iJoanna Rosa de boi.za.

590

Este estabelecimento tendo avgmentadoo seu machimsmo 6 
reformado o seit pessoal, está habilitado para a fabricação e col- 
locação, tanto no Porto (■> i io nas provincias, de quaesquer cons- 
trucÇões civis ou mechanicas, a preços reduzidos.

Acceita portanfq eucommeudas para o fornecimento de co- 
’ berturas metálicas, vigamentos, portões e ; varandas, machinas s 

, , vapor e suas ealdeira&, eecadas, depositos.para agua e azeite, es-
guel de bonça, com casao. para t.uica-rios e bombas, tubos desferro fundidouu de chumbo, co- 

,retos pora jardim etodaa as obras concernentes a fundição, sar- 
íralhana ou mecbanica.

Nos seus armazéns ha sempre um grande sortimento de lou
ça de. ferro estanhado^ fogões para cozinhas e salas, estufas, guar- 
da-brazas, fusos para lugares, carvoeiras, prensas para copiar e 
ieellar, engarrafador.es, arrolhadores e ssmaga-rolhas, corta-pa-

sessões da

593

Vicente

, 1VÍ1C, ABOLETES
Pharmacia—UI A.Si d'a l ca trão medicinal

RUA DA RAINHA

EDITAL
1 camara municipal d este 

concelho de Guimarães 
Faz sajger para conheciam nlo 

óe qoein interessar O ■
t Que as copias anthenticas do 
luderno do leceoseameniu , mil.lar 
Liocorr.ente anijn serão afíixadas 
hlé ao dia 8 Teste mez na puita 
Ir,a eg<pja de cada uma das íre- 
hopzias do concelho na parle que 
llw receitar;
I Que u inejrtnn caderno esl.itú 
jptenie, durante iodo o dito mez 
IMS Paços do concelho, afim dv 
hue pçssa alli ser examinado pã 
pnpffeito de q-nesquêr r^,çí?iy)| 
lífes contra a ioscripçâo, omissão 
Itqualificaçào de qualquer mance 
po;
I Que desde o dia 8 até 23 do 
PÍtrido mez podem ser apresen 
Mas á Camara loduS as reclama 
Wes, as quaes serão feitas por es- 
-npto e devidamente assignadas. 
druidas com os Jocumentos que 
-es sirvam de prova. (T 

E para con.ylar, se publica o 
e serão afinados outro*  ( 

^egoal tbeor nos logares do es

I Cura certa das impigena 

lherpes, panno do rosto, caspa 
prurigos, etc, fazendo uso d’elle serviço pei manente la»agein do roBtoc do corpo

! Deposito genal no Porto, na R, Pharmacia do Terreiro. EmGui-
ODRIGOJobó Leite Dias/marães em todas as pharmacias. 

pharrnaceutico, participa aos; 
ex.®0* facultativos e ao publíccj 
ique conserva aberta toda a noi
te astia pharmacia, onde podem 
procurar medicamentos a toda a 
hora.
- ■ "----------------- -— ----- - ■ —. i
José Ferreira de| 

A breu & 
participam 
blioo que na sua 
fabrica dc

'uimaraes 1 de maio de <883 
O Presidente 

^aío Coelho da Moita Prego.

Pílula» de Mo?®way

Vende se os bens da Ferven- 

irinÚO^iça- em Villa Noivadas Infantas. 
. Iproxirnos á egreja. E*  prédio bo- ao pu- nito e bem situado. Trata-se em 

Guimarães,rua da Rainha n.°25.

vellas 
de cebo, na rua de 
Couros,estabeleceu 
unia fabrica de sa
bão de todas as 
qualidades,queven- 
de por preço mui- 
tÒ çomiuodo.

!' 568

PâO D£ LO
DE MARGARIDE

João Luiz d’Araujo Gomes, 
com loja de mercearia na rua 
de 8. Dam aso, tem á venda ma
gnifico pão de lò de Margaride.

KlttUIOTHEUA

• 1QR ordem da Direcção da 
Sociedade Martins Sarmento se 
faz publico que a Ribliotheca 
municipal estará patente-em to- 

•dos-oj» dias feriados e vesperas 
d’esse8 dias, desde as 7 heras 

(até ás 9 da noite.
O secretario da Bibliotheca 
Antonio Joaquim dc Meira.

-------—— ------- -------- ; —-----r-; • ftpré----7.
; Arrendá-se ou

Atteiiçao |vende-se a casa
WNDESBARATEIROS' „ QQ0. misericórdia numero 3S e •>",

FIMICAO
O

DO BOLHAO

MBTB
35% — Rua Fernande*  Tbeiuaz—

muitos outros objectos proprios para uso domestico.
Chapa zincada para telhados

&1O ® OWDK&P&
TUBOS DE CHUMBO

PREÇOS POR KILO
De 15 ®/m a 50 ®Zm, 140 reis—De 12,5 “Zm a 160 reis—De 

10 fnZm a 220 reis.

PÍLULAS E UNGVÈN10 DEHOLOWAY
T Este remedioé universal men» 

L ^4 te conhecido como o mais ef- 
^íicaz que se. conhece no mundo.

Não ha senão unia -causa uni 
versai de todas as doenças, u>io e, impureza de sangue, que è a 
•onle da vida. Er la impureza depressa se reciifica com o uso 
das Pílulas de Holloway, as quaes obrando como depuradores do 
estetnago e intestinos, por meio das suas propriedades balsami- 
cas purificam osangue, dão tom e energia aos nervos e museu- 
los; eenrijam lodo o syslema.
• Elias exc odem qualquer outro remedio em regular a digestão. 
Operam da maneira mais sadia e efTecliva sobro o figado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
lodo o corpo humano. Mesmo aqtiellas pessoas da mais delicada 
constrneção podem, sem receio, experimentar seus oifeitos salu
tares e coiroborapte^, rcgpjando as dóses conforme as iostrucções 
que se éncontram nos íivrinhog em quec-adauma e&lá enrolada.

Unguento de ÉÍfíàway

K Bcieflcia da medicina não
4 produzio até hoje remedio algum 

IJ|-?Jfcque possa ser comparado a este 
maravilhoso Unguento, que se,

assimelha tanto do sangue que, na verdade, forma parte d’este e, 
circulando com aquelle fluido vital, expelle Ioda a matéria impu
ra, sara e limpa todas as partes infectadas, c cura qualquer scn 
’e de cb&gas c ulceras.

ohiiga%25c3%25a7%25c3%25b5.es
engarrafador.es


RELIGIÃO E PATRTA

A Companhlà líialè antiga <Ze

PAQUETES A VAPOR ENTRE

Lisboa;

TAMÀIt

■lIAIflO

...113 |MALA
(Incorporada por curta real em 1840\

portos do Brazil
Rio da Praia
sae em 2$ dc Abril para Pernam
buco, Maceió, Bahia, Rio de Janei
ro; ç Santos.

em 13 de Maio, 0ara Vicetíte; 
Pernambuco, Bania, Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideo, Buehos-Ayres, e 
Rosário.

a saliir em 29 de Maio, para Per
nambuco, Maceió, Bahia, Rio de Ja
neiro, Montevideo, Buenos-Ayres e 
Rosário.

Acceitaui-se passageiros com trasbordo párá 
muitos outros portos.

Para mais esclarecimentos dirijam-se á Agen
cia ('entrai no Porto, rua dos lnglezca,23—ao agente 
Wllllam C. Tait A à>.“, ou nas differèntes cor- 
rcspõtidenciãs em todas as principaes cidades e villus.

Unicó correspondente Cm Giiimarfiéà ò stir. 
Luiz José Gonçalves Basto—cai S. Dam aso.

240 
180;
200

Manoel Joaquim AÍTonso;. A estes preços augmeuta-se
HarhoMa 150 reis dá garrafa.

132-RUA DARAINHA-134Í
Garrafal

700-------------------------------------------
!'lováconsultorioine<lícd

oOU|

Lo O medico-cirúrgiâo!
4Ò0 JOAQUIM JOSE’ DE MEIRA
40b -
M\(\dico-Cirúrgico na ruã de D. João
300 n.°, 83, 4/ andar.

Vinhos legítimos 
do Douro

Vinho autigo superior 
»

»

Duque
Bastardo ptimeirã
Malvasia »
Moscatel d
Malvasia segunda
Velho.... .. ::::
Mezfl....... ....

». :. ............

SEM ESTAMPÍÈÈÁ

Uma sevieou 50 numerns 1 $400

GU INDE EXPOSIÇÃO

D 
» Lagrimai

Cirurgico

Abriu o seu Consultoria Me-

OE «A6JHNAS GOÊSR £
, DE . •. 5

Luiz José Gonçalves Bastos
WA DE S. DAMASO—50

pSTE grande estabele- 
IJcimeuto—o maior e 

mais acreditado n’esta ci- 
d p d e — f< > r n e ci do d i r e c t a - 
m.nte pelas principaes fa ■ 
bricas de Alemanha, ofle 
recc ao respeitavel publico 
as mais perfeitas machinas 
alc hoje conhecidas no sya- 
tema S1NGER, no syste- 
ma HOWE. no systemá 
bl lencioMoe outros.

No systema S1NGER 
apreseiita e recommenda 
como especialidade as, suas 
machinas FRISTER e 

ROSSMANNS e a machina Sleiuorla que se dis
tinguem de todas as machinas do mesmo systema e 
especialmente das chamadas ORIGIS A EB &L\:GER 
pelos seus canelleiros au tlioma licoW.pela constru
ção solida e perfeitíssima : são mais leves, mais silen
ciosas e rapidas, mais duradouras, iháiores, máis for
tes, é', fmalmente, mais elegantes.

Cozem com perfeição inexcedivel a mais fina 
cambraia,o mais fortepauno piloto a mais groça Ro
tina e o mais groço cabedal.

São acompanhadas dhima grande collecção de ácec - 
sorios pára fááebetij com perfeição, e sem alinhavos, 
os seguintes trabalhos:

Fazer pregas em todas as larguras usuaes,acol
choar, debruar, franzir, franzir e pregar ao rnet>inc 
tempo, metler cordões^ pregar cordõe^ .wbrecozor, bor- 

I dar a solache, pregar guarnições e embainhar em 11 
j larguras, etc.
I Os aperfeiçoamentos d’estãs thacbinas são palpá

veis e visíveis mesmo para quem pouco euteiidã del
ias.

Não sc illudám com réclatiies e ãniiuncios pom
posos feitos em favor das machinas chamadas «Singer 
originaes», poisque ellas sendo, como são, conhecidas 
já ha muitos annos, ainda hoje apresentam os primi
tivos defeitos,

Vara comprovação d isto acoiíselhà-se oanalysà- 
rem uma d’ellas junto da outfa das de dFrisier & 
Rossmãusè ótí das chamadas «Memória».

Chegaram estes dias maclíiuas de casear que 
permittem fazer com grande rapidez cadasetn todo o | 
genero de tecidos, mais perfeitas do qúc ag que pode ■ 
lazer á mão a mais hábil caseadf ira. '

Machinas de braço com dois movimentos para sa- ’ 
pateiroé, coireeiros, alfaiates, chapeleiros e estufadores. | 

Machinas de pedal de pendula e pedal magico, 
únicas recommoidadas pelos médicos para as pessoas 
debei.s e doente . do peito. São tão teveiras c rapidas 
no trabalho que ;v>de. ■ dar 4:000 nont^í por minuto!' 

Li oaiaveis machinas de fazer meia: fazem 
9Ó purex por <fla !

Não sc illudam, poi«. para rao terrm dc arre
pender-se como tem acontecido a muitas pessoas que,

I depois de terem comprado, se veem na dura necessi- I 
dode de venderem por todo o preço para depois virem | 
comprar a este depositoAòto tem succedido muitas vezes, j 

P->bto isto só me resta acrescentar o ceguinte, I 
para intelligencia do respeitável publico: ■

GÁRANTÍÁ SEM I.O1ITE .
Dão-sc licções grátis em casa dos compradores. |

JConccrtain-se machinas de todos os authorcs. ' 
Vcndcm-se agulhas, algodões, retrozes e todos 

osuteusiliospara machinas. . , r |
<Jas machinascle 5:000 paractma\. 

^jEnátagpirdfdFjFjFiidra

fu

EI

I

CASA FE1M
Manoel José da Mllia 

Miranda

Campo do Toural n.° 19 a 21

Tem ã venda no seu estab»-'e 
cunenlo, bilhetes, meios, quarto*  
oitavos, e íracçôes de diUertnH 
preços da loteria de Lisboa oi 
próxima exlracçào.

0 mesmo vendeu parte <'o l»? 
íhele da sorte grande ciu frhrçuw 
de dillereiiles preçbâ'da exbatçiu» 
de 13 d’abril.

1

... MM
Ém tnanusciipiu e sobre qual*  

quer assumpto 1:300 rs. poi cada 
uni. Por cada coilecçâo de doze 
13:500 rs.

Quem pertender dirija-se a Ay- 
res Pacheco, no Seminário de Lá 
th ego. _ __________ _ ______

fampreort—galeria 
Ináritlca

BlBLlOTilECA 1LLUSTRA 
DA

Cada folha 1Ó rs. Cada estam
pa 10 reis. Desenhos (k M. Ma
cedo. Gravuias de F. Pirstor.

Assigna-se ein Lisb< a un to-, 
das as livrarias, eeh: todas ar 
terras do reino.

A corre spondi ru i; e 
dirigida ã rua da Alalayà, 10í 
Lisboa;

ro-

SCIENCIA MOBIL
Cõdigo do Jtify

Traduççào do 
Bacharel Luiz Beltrão da Fvn- 

seca Pinlo de Freitas
Preço

Um grosso volume... 800 reií
Este livro importantíssimo 

indispensável aos jurados, ao- 
aoe juízes, agentes do Ministeá 
rio Publico e advogados, ach- 
se á venda em G u iraàrães no bem 
conhecidp estabelecimento de 
Pereira Cardoso cz C.*,  rua d« 
Rainha 13, 45 e 47.

BICHAS BE SAÁGÃtí
BENTO d’O!iveira Machadc 

barbeiro ,na rua da Rainb» 
n.° 107 é 109, tem grande mo'' 

timerito de bichas francesas, 
1.’ qdalidadè, para sangrar, & 
qúaeo manda deitar tanto,a to
mem Como a mulher, com t>da 
a brevidade, por pessoas, ha>ih*  
tadace Também vende ou sug» 

| qualquer porção que querain

Assigna-se unicamente uo escriptorio da administração, rua de S. Raio 
—-Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.-

-Publicações litterarias serãoannuuciadas, sendo enviados a Serie ou 
cata redacção dois exemplares.

COM ESTAMPI1JA

Folha avulso ou supplemento 40 rs.—

GVIMAR AES^T Y P. VIM ÀR ANENSÍL—RUA DÈÃTVÃIV

50 t»i nu i<»51-:


